REQUERIMENTO Nº 205/2003

Senhor Presidente,
Considerando que a melhoria na saúde pública é uma das metas almejadas nos programas de todos os governos comprometidos com o social, pois figura entre as opções prioritárias para toda população;  

Considerando que nosso município, através do Departamento Municipal de Saúde, se preocupa em descentralizar a estrutura da nossa saúde pública, de forma que todos os nossos munícipes sejam bem atendidos. E por essa razão, tenta impor nos Postos de Saúde espalhados por vários Bairros, a melhor estrutura possível para que ali nossos cidadãos sejam atendidos, deixando o Hospital Municipal para os casos mais urgentes e especiais;
Considerando que outra forma utilizada pelo Departamento Municipal de Saúde para atingir as populações mais periféricas é o PSF - Programa de Saúde da População, uma decisão aprovada popularmente de se levar a saúde às residências. Onde os agentes comunitários visitam as famílias, transmitindo e obtendo informações que podem determinar a eficiência das políticas públicas a serem adotadas;

Considerando que a estrutura da saúde no nosso município, procura atender da melhor forma as determinações e os recursos financeiros investidos como contrapartida e os oriundos do SUS, que não admite que nenhum cidadão deixe de ser atendido, nem mesmo aqueles que precisam de tratamentos especiais que o município não dispõe. E neste caso, precisa manter convênios com outros municípios mais próximos e que possuem a especialidade necessária, para onde conduzirá o paciente após prévio agendamento; 

Considerando que nestas condições especiais, muitos dos nossos cidadãos são conduzidos para outros municípios contentores da especialidade necessária, dentre as quais, segundo informações, a “fonoaudiologia para adultos”;

Considerando que dessa mesma fonte de informação, um paciente bebedourense que apresenta grave problema de fonação e que vinha recebendo tratamento especializado em fonoaudiologia na cidade de  Bauru , recebeu orientação da médica especialista que o tratava, conforme documento em anexo, que deveria continuar com sessões de fonoterapia, com uma freqüência mínima de três vezes por semana. Mas para sua surpresa, foi informado que o tratamento sugerido pela médica é destinado, aqui no município, apenas às crianças, sem ao menos, destina-lo a outra cidade capacitada em realizar o tratamento;

Considerando que uma situação como essa não só prejudica o tratamento do paciente como, dentro de seu pouco conhecimento de causa, pode passar a impressão de desrespeito e abandono, além de causar um conseqüente constrangimento para a saúde pública municipal, perante as críticas que podem brotar na opinião pública;

Considerando que a saúde é fruto de um esforço conjunto entre os Governos Federal, Estadual e Municipal, objetivando a eficiência dos serviços prestados à população. Entretanto, o primeiro a ser criticado em qualquer eventual falha no atendimento é sempre o município e seus respectivos políticos. E por isso, através do Departamento Municipal de Saúde, devemos estar sempre bem informados dos problemas encontrados, para assim somarmos forças na busca de soluções e para melhor conscientizar o cidadão.
REQUEIRO à Mesa, após ouvido o douto Plenário, que seja oficiado à Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Drª Elisabete Sichieri Bezerra, no sentido de que informe a este Legislativo quanto ao tratamento médico oferecido pelo município, através do SUS em outros municípios, aos nossos cidadãos que precisam de tratamento de que não dispomos na rede municipal de saúde: 

1. Quais os tratamentos de saúde que o município não dispõe na rede municipal de saúde e que precisam ser feitos em outras cidades;

2. Quantos cidadãos atendidos pela rede municipal de saúde, em média, são tratados mensalmente fora do município;

3. O que tem de verdade no caso do cidadão que fazia tratamento de fonoaudiologia em Bauru e que foi orientado pela sua médica a continuar com sessões de fonoterapia, com uma freqüência mínima de três vezes por semana, conforme parecer da médica especialista em anexo, entretanto, foi informado no Hospital Municipal, que o tratamento feito no município é destinado à pediatria, sem ao menos, destina-lo a outra cidade capacitada em realizar o tratamento;

4. Diante do exposto na alternativa (3), 

a) Quanto à responsabilidade, a médica especialista procedeu corretamente na orientação dada, conforme cópia anexada, ou deveria encaminhar o paciente diretamente às sessões de fonoterapia daquela cidade ou de outra conveniada;

b) Com que freqüência casos como esse ocorrem aos nossos pacientes encaminhados a outros municípios;

c) Atualmente quantos casos como esse se encontram pendentes na rede municipal de saúde;

d) Como o Departamento Municipal de Saúde vai proceder para solucionar o caso do paciente em tratamento de fonoaudiologia e ainda, como tem sido o procedimento normal perante os casos análogos;

e) Qual a diferença existente no tratamento por fonoterapia, ligado à fonoaudiologia, entre os pacientes adultos e as crianças, visto que o município só possui atendimento pediátrico.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de setembro de 2003.
Anadir Ribeiro

VEREADOR - PFL
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